
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA
LARANJEIRO FEIJÓ

Decorreu no dia 22 de setembro de 2022 a Assembleia Freguesia 

Ordinária de Laranjeiro e Feijó, na qual participaram os eleitos 

CDU. Nesta Assembleia foi apresentado, pelo executivo CDU a 

informação da atividade e situação financeira do 3° trimestre de 

2022.

Os eleitos CDU, apresentaram uma moção sobre o estado de 

degradação da EB/JI Maria Rosa Colaço da falta de transporte para os alunos e perigo para a saúde pública que a escola 

se encontra, um voto de pesar a José Pereira antigo presidente da Junta de Freguesia de Feijó e declarações políticas, 

nomeadamente sobre o custo de vida e necessidades da população e sobre o estado dos transportes na freguesia. 

Relativamente à moção em epígrafe cumpre-nos informar que a situação da escola em questão tem sido um cavalo de 

batalha para o qual encontramos sempre um bloqueio. Esta assembleia foi muito participada pela população.

Os eleitos CDU participaram, também a 29 de setembro, na Assembleia Extraordinária onde foram proponentes do 

projeto de reposição das freguesias, projeto este que foi bloqueado com os votos contra do PS, PSD e CHEGA. Desde 

sempre a CDU se mostrou desfavorável à agregação das freguesias, visto não permitir uma maior aproximação e 

resposta às populações. Iremos continuar a luta na defesa dos direitos e interesses dos nossos fregueses.
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Estimados Fregueses e Freguesas

Escrevo dando nota das actividades da nossa Assembleia 

de Freguesia, as quais foram globalmente positivas.

Sobre a Assembleia de 22-09-2022 que foi muito concor-

rida de público, com intervenções ligadas aos problemas 

derivados do estado absolutamente lastimoso em que se 

encontra o espaço da escola do 1º Ciclo Maria Rosa Colaço, 

ao abandono autárquico desde há cinco anos e sem obras 

de recuperação à vista. Uma situação de calamidade e 

insalubridade públicas devido à acumulação de cadáveres 

de animais ali abandonados e total vandalização dos bens 

ali guardados pelas professoras, à espera que as obras 

iniciadas em 2016 fossem rápidas como dizia o caderno de 

encargos. Ainda os reparos indignados sobre os transpor-

tes das crianças, já resolvidos.

Todos conhecemos a actual orientação política camará-

ria, que gosta bastante de utilizar o lema “Almada, territó-

rio de muitos”. Neste caso há que dizer que há territórios e 

territórios, sendo este um dos infelizmente abandona-

dos.

Nesta Assembleia houve intervenções dos eleitos da CDU 

sobre o custo de vida e a total desarticulação do sistema de 

transportes públicos. 

Surgiram dois votos de pesar, um do PPD/PSD e outro da 

CDU, pelo falecimento de José Pereira, o homem que foi o 

“Pai” da Freguesia do Feijó. Uma evocação muito emotiva, 

pois não só desapareceu um grande ser humano, mas 

também aquele Presidente de Junta, que com a sua humil-

dade e sabedoria, todos os dias calcorreava a pé de lés a lés 

a Freguesia, sempre perguntando e querendo saber o que 

pensavam as pessoas, do que necessitavam. Os seus fre-

gueses habituaram-se a ver nele não apenas o autarca mas 

também um amigo, devido à sua franqueza, abertura ao 

diálogo e atitude solidária.

Por último referir que o actual Presidente de Junta, Sr. Luís 

Palma, apresentou o Relatório de Actividades e Situação 

Financeira do 3º trimestre de 2022 que deixou claro que o 

Executivo da Junta deixou obra feita, cumprindo com o 

apoio que obteve por quase toda a oposição quando da 

aprovação do Plano e Orçamento Anual em 2021.

Na Assembleia Extraordinária de 29-09-2022 feita para dar 

início ao processo de separação das duas freguesias, o BE 

aprovou-o mas a restante oposição votou contra (PS; 

PPD/PSD e CHEGA).  

Resta-me agradecer à Assembleia nas pessoas dos seus 

eleitos e eleitas, a boa organização e civismo sempre pre-

sente. 

Estamos na quadra natalícia. As dificuldades económicas 

batem-nos à porta e estas serão uma Festas mais pobres e 

aflitas. As crianças terão menos brinquedos e haverá 

menos comida e bolos e doces à Mesa. Quero, contudo, 

deixar palavras de estímulo e solidariedade a todos os 

fregueses.  

Pensemos no mundo e façamos votos para que a Paz vença 

sobre as forças que continuam a levar a guerra a diversas 

partes do planeta incluindo a Europa.

Desejo a todos, na medida do possível, um Feliz Natal e 

Boas Festas, e que o próximo Ano de 2023 nos traga a 

todos, sobretudo aos com maiores dificuldades, soluções 

de melhoria das suas vidas.

António Ramos

Presidente da Assembleia Freguesia Laranjeiro/Feijó



As eleitas do PPD/PSD continuam atentas aos problemas com que diariamente se 

deparam os fregueses do Laranjeiro/Feijó e para isso continuam a trabalhar em prol 

da população com sugestões que possam tornar mais fácil a vida de todos.

Já apresentamos as nossas sugestões para serem incluídas no Orçamento e Plano, 

que foram entre outras, a criação de um gabinete social para apoiar pessoas em 

situação de fragilidade.

Na última reunião de Assembleia de Freguesia, votamos contra a reposição das freguesias, porque entendemos 

que, por um lado, o Poder Local nunca foi ameaçado e, por outro lado, não faz sentido criar mais despesas, 

especialmente nestes tempos de incerteza.

Nas Assembleias de 

Freguesias realizadas a 

22 e 29 de setembro, 

defendemos convicta-

mente a desagregação 

da União de Freguesias de Laranjeiro e Feijó – restabe-

lecendo duas freguesias –, pois a reestruturação feita 

em 2013, por imposição da Troika e contra a vontade 

das populações, não trouxe maior eficiência para o 

poder local nem se traduziu em ganho algum para o 

erário público. Também foi finalmente discutida a 

concretização do Orçamento Participativo e do Orça-

mento Participativo Jovem, aprovados em junho de 

2018 por iniciativa do Bloco de Esquerda. Tudo fare-

mos para que estes mecanismos democráticos sejam 

colocados em prática o quanto antes, para que os 

fregueses possam decidir sobre uma parte do orça-

mento da Junta de Freguesias e propor projetos inova-

dores para o Laranjeiro e Feijó.

 Vamos falar da Causa Animal! 

 Nesta quadra natalícia existem muitas decisões de adoção ou compra de animais de estimação 

que muitas vezes dão origem posteriormente a casos de devolução desses animais a associações 

e canis, já por si completamente lotados, com desculpas diversas, como as de roerem, 

arranharem, causarem alergias ou ainda de que afinal não tinham tempo ou não podem 

suportar as despesas inerentes de quem tem um animal de estimação. 

É difícil conceber que um animal confiado a alguém venha a ser descartado como uma 'coisa' com base em 

argumentos que se deveriam ter sido ponderados antecipadamente. 

Não sendo a Causa Animal exclusiva de alguns partidos, o Partido Socialista manterá sempre o seu apoio a esta causa 

na promoção do seu bem estar relembrando a aprovação da lei n.º 8/2017, de 3 de março de 2017, veio estabelecer 

um estatuto jurídico dos animais, reconhecendo a sua natureza de seres vivos dotados de sensibilidade e objeto de 

proteção jurídica, tendo procedido à alteração do Código Civil. Nos termos da lei, o proprietário de um animal deve 

assegurar o seu bem-estar e não pode infligir dor, sofrimento ou quaisquer outros maus-tratos que resultem em 

sofrimento injustificado, abandono ou morte. 

Porque o Partido Socialista acredita em adoções responsáveis, recordamos que no Centro de Recolha Oficial da CMA, 

poderá não só adotar como vacinar o seu animal de estimação. 

Citando Mahatma Gandhi: A grandeza de uma nação pode ser julgada pelo modo que os seus animais são tratados. 

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / /

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / /

 No dia 25 de Novembro de 

1975 Portugal libertou-se da 

ditadura que após o 25 de 

Abril traiu os valores da liber-

dade e a essência revolucioná-

ria do Povo. 

A urgência de instaurar uma 

ditadura de esquerda deu origem ao PREC, à reforma 

agrária, sobre o mote 'a terra a quem a trabalha', 

numa violação clara do direito de propriedade que 

ditou nacionalizações, abuso de autoridade e roubos 

de propriedade. 

Hoje esta esquerda que acusa de fascismo tudo o 

que a afronta, que não esquece Salazar e o Estado 

Novo, continua a fazer esquecer às novas gerações 

este passado de Abril de 74 a Novembro de 75. 

O CHEGA nunca permitirá que se apague este dia da 

história, enquanto existir um de nós será sempre 

celebrado! 

assembleia@jflaranjeirofeijo.pt
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